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Resumo 

 
Moraes, M. S. (2024). Evidências de validade de indicadores de depressão no Sistema de Avaliação 

por Performance no Rorschach (R-PAS). Tese de Doutorado, Programa de Pós-Graduação Stricto 

Sensu em Psicologia. Campinas: Universidade São Francisco. 

 

O Teste de Rorschach é amplamente utilizado para avaliar transtornos mentais, sendo relevante diante 

do aumento da depressão, que afeta mais de 300 milhões de pessoas, segundo a OMS. A falta de 

precisão diagnóstica gera custos elevados e diagnósticos incorretos, destacando a importância de 

ferramentas mais eficazes para avaliar sintomas, personalidade e comportamento, especialmente após a 

pandemia de Covid-19. Neste cenário, o Teste de Rorschach se apresenta como uma importante 

ferramenta já que possibilita uma avaliação psicológica mais abrangente. A fim de fortalecer o uso do 

teste, este estudo buscou investigar novos indicadores e evidências de validade do Rorschach na 

avaliação de episódios depressivos, empregando o Sistema de Avaliação por Performance no Rorschach 

(R-PAS). Para isso, a pesquisa foi dividida em duas etapas. Primeiramente, foi realizada uma Revisão 

Sistemática da Literatura (Estudo 1), com o objetivo de identificar indicadores do Teste de Rorschach 

que possuem relação com depressão. Em seguida, foi conduzido um estudo empírico (Estudo 2) para 

testar a capacidade preditiva desses indicadores em prever grupos com e sem diagnósticos depressivos. 

Os resultados revelaram que, a partir da revisão de literatura, 16 indicadores foram localizados, 

indicando relações com depressão e capacidade de distinguir pessoas diagnosticadas de pessoas sem 

diagnóstico. No Estudo 2, esses 16 indicadores foram submetidos a análises de diferenças de média, 

correlação e regressão logística. A coleta de dados incluiu dois grupos: um com 41 pessoas sem 

diagnóstico de transtornos mentais e outro com 43 pessoas que tiveram algum episódio depressivo 

(Transtorno Depressivo Maior, Transtorno Afetivo Bipolar I e II). Todos responderam ao Rorschach 

(R-PAS), e os participantes do grupo clínico também responderam a Escala Breve de Avaliação 

Psiquiátrica (BPRS), enquanto psicólogos ou psiquiatras responderam à Escala de Depressão de 

Hamilton (HAM-D) para os mesmos participantes. Os resultados psicométricos indicaram que os 

indicadores MOR e Complexity demonstraram capacidade tanto discriminativa, como poder preditivo 

para diferenciar pessoas com e sem diagnóstico. O indicador T (textura) demonstrou capacidade para 

diferenciar significativamente pessoas com diagnóstico de TAB I dos outros grupos. Os indicadores 

FM e V também apresentaram capacidade para discriminar pessoas sem diagnóstico, em relação ao 

grupo clínico. Com base nesses resultados, considera-se importante o uso do R-PAS para distinguir e 

prever características diagnósticas relacionadas aos transtornos depressivos. Os resultados ainda 

apontaram que os indicadores MOR, T, Complexidade, FM e V desempenham um papel significativo 

na diferenciação entre grupos clínicos (TDM, TAB I e II) e o grupo não clínico. Esses achados 

evidenciam a contribuição do R-PAS na identificação de características depressivas e conclui-se que o 

Teste de Rorschach oferece uma avaliação robusta da dinâmica de personalidade, fundamental para 

diagnósticos precisos de transtornos mentais, reforçando achados anteriores e a importância de estudos 

contínuos. 

Palavras-chave: transtornos depressivos; técnicas projetivas; avaliação psicológica; transtornos 

psiquiátricos. 
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Abstract 

Moraes, M. S. (2024). Validity Evidence of Depression Indicators in the Rorschach Performance 

Assessment System (R-PAS) Doctoral Dissertation, Postgraduate Studies in Psychology, 

Universidade São Francisco, Campinas, São Paulo. 

The Rorschach Test is widely used to assess mental disorders, proving particularly relevant 

given the rise in depression, which affects over 300 million people globally, according to the 

WHO. The lack of diagnostic precision results in high costs and inaccurate diagnoses, 

emphasizing the need for more effective tools to evaluate symptoms, personality, and behavior, 

especially in the post-COVID-19 context. In this scenario, the Rorschach Test emerges as an 

essential tool, offering a more comprehensive psychological assessment. To strengthen its use, 

this study aimed to investigate new indicators and validity evidence of the Rorschach in 

assessing depressive episodes, utilizing the Rorschach Performance Assessment System (R-

PAS). The research was divided into two stages. First, a Systematic Literature Review (Study 

1) was conducted to identify Rorschach Test indicators related to depression. Then, an 

empirical study (Study 2) was performed to test the predictive capacity of these indicators in 

distinguishing groups with and without depressive diagnoses. The results of the literature 

review identified 16 indicators linked to depression, demonstrating their ability to differentiate 

diagnosed individuals from those without a diagnosis. In Study 2, these 16 indicators 

underwent analyses of mean differences, correlations, and logistic regression. Data collection 

included two groups: one with 41 individuals without mental disorder diagnoses and another 

with 43 individuals who experienced depressive episodes (Major Depressive Disorder, Bipolar 

I, and Bipolar II Disorders). All participants completed the Rorschach (R-PAS), and those in 

the clinical group also completed the Brief Psychiatric Rating Scale (BPRS). Additionally, 

psychologists or psychiatrists completed the Hamilton Depression Rating Scale (HAM-D) for 

the same participants. Psychometric results indicated that the MOR and Complexity indicators 

demonstrated both discriminative and predictive power in differentiating individuals with and 

without diagnoses. The T (texture) indicator significantly distinguished individuals with 

Bipolar I Disorder from other groups. The FM and V indicators also showed the ability to 

differentiate individuals without a diagnosis from the clinical group. Based on these findings, 

the use of R-PAS is considered valuable for distinguishing and predicting diagnostic 

characteristics related to depressive disorders. The results further highlighted the significant 

roles of the MOR, T, Complexity, FM, and V indicators in differentiating between clinical 

groups (MDD, Bipolar I, and II) and the non-clinical group. These findings underscore the 

contribution of R-PAS in identifying depressive features and conclude that the Rorschach Test 

provides a robust assessment of personality dynamics, crucial for accurate mental disorder 

diagnoses, reinforcing previous findings and the importance of ongoing research. 

Keywords: depressive disorders; projective techniques; psychological assessment; psychiatric 

disorders. 
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Resumen 

Moraes, M. S. (2024). Evidencia de validez de los indicadores de depresión en el Sistema de 

Evaluación por Desempeño en Rorschach (R-PAS). Tesis de Doctoral, Programa de Postgrado en 

Psicología, Universidad San Francisco, Campinas, São Paulo. 

El Test de Rorschach se utiliza ampliamente para evaluar trastornos mentales, resultando 

especialmente relevante ante el aumento de la depresión, que afecta a más de 300 millones de 

personas en todo el mundo, según la OMS. La falta de precisión diagnóstica genera altos costos 

y diagnósticos inexactos, lo que resalta la necesidad de herramientas más efectivas para evaluar 

síntomas, personalidad y comportamiento, especialmente en el contexto posterior a la 

pandemia de COVID-19. En este escenario, el Test de Rorschach se presenta como una 

herramienta esencial, ya que permite una evaluación psicológica más integral. Para fortalecer 

su uso, este estudio buscó investigar nuevos indicadores y evidencias de validez del Rorschach 

en la evaluación de episodios depresivos, utilizando el Sistema de Evaluación por Desempeño 

en el Rorschach (R-PAS). La investigación se dividió en dos etapas. En primer lugar, se realizó 

una Revisión Sistemática de la Literatura (Estudio 1) con el objetivo de identificar indicadores 

del Test de Rorschach relacionados con la depresión. Luego, se llevó a cabo un estudio 

empírico (Estudio 2) para probar la capacidad predictiva de estos indicadores al distinguir entre 

grupos con y sin diagnósticos depresivos. Los resultados de la revisión de la literatura 

identificaron 16 indicadores relacionados con la depresión, demostrando su capacidad para 

diferenciar a personas diagnosticadas de aquellas sin diagnóstico. En el Estudio 2, estos 16 

indicadores fueron sometidos a análisis de diferencias de medias, correlaciones y regresión 

logística. La recopilación de datos incluyó dos grupos: uno con 41 personas sin diagnóstico de 

trastornos mentales y otro con 43 personas que habían experimentado episodios depresivos 

(Trastorno Depresivo Mayor, Trastorno Bipolar I y II). Todos los participantes completaron el 

Rorschach (R-PAS), y los del grupo clínico también respondieron a la Escala Breve de 

Evaluación Psiquiátrica (BPRS). Además, psicólogos o psiquiatra completaron la Escala de 

Depresión de Hamilton (HAM-D) para los mismos participantes. Los resultados psicométricos 

indicaron que los indicadores MOR y Complejidad demostraron tanto capacidad discriminativa 

como poder predictivo para diferenciar a personas con y sin diagnóstico. El indicador T 

(textura) mostró capacidad para diferenciar significativamente a personas con diagnóstico de 

Trastorno Bipolar I de otros grupos. Los indicadores FM y V también demostraron capacidad 

para discriminar a personas sin diagnóstico en comparación con el grupo clínico. Con base en 

estos hallazgos, se considera importante el uso del R-PAS para distinguir y predecir 

características diagnósticas relacionadas con los trastornos depresivos. Los resultados también 

destacaron que los indicadores MOR, T, Complejidad, FM y V desempeñan un papel 

significativo en la diferenciación entre grupos clínicos (TDM, TB I y II) y el grupo no clínico. 

Estos hallazgos evidencian la contribución del R-PAS en la identificación de características 

depresivas y concluyen que el Test de Rorschach ofrece una evaluación sólida de la dinámica 

de personalidad, fundamental para diagnósticos precisos de trastornos mentales, reforzando 

hallazgos previos y la importancia de investigaciones continuas. 

Palabras clave: trastornos depresivos; técnicas proyectivas; evaluación psicológica; trastornos 

psiquiátricos. 

 

 


